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    APRESENTAÇÃO




    Khalil Gibran (1883-1931) foi escritor, poeta e pintor libanês. Nasceu na cidade de Bsharri, no norte do Líbano, mas emigrou para Boston, nos Estados Unidos, com a mãe e os irmãos durante a infância. Foi nos Estados Unidos que começou a se interessar por arte, porém sua mãe e seu irmão incentivaram-no a retornar à sua terra natal aos quinze anos para que conhecesse melhor sua herança cultural. Em 1902, ao voltar aos Estados Unidos, Gibran começou a publicar textos em árabe, que chamaram a atenção da comunidade local, e a expor seus quadros, o que lhe deu a oportunidade de estudar em Paris.




    Seus primeiros livros foram escritos em árabe. Fazem parte dessa produção inicial obras como A música (1905), As ninfas do vale (1906), Asas partidas (1912), Uma lágrima e um sorriso (1914), A procissão (1919) e Temporais (1920). A partir de 1918, Gibran começou a escrever livros em inglês, atingindo grande sucesso com obras como O precursor (1920), O profeta (1923), Areia e espuma (1926) e O errante (publicada postumamente em 1932).




    Gibran morreu em 1931, aos 48 anos, em Nova York, vítima de cirrose e tuberculose.




    O autor é conhecido pelo teor místico de seus textos, que mesclam diferentes religiões. Criado em família cristã maronita, ele também foi influenciado pelo islamismo e pelo sufismo, além de conhecer a fundo diferentes textos sagrados. Seu conhecimento da história do Líbano, país cindido por disputas religiosas, fortaleceu sua crença na importância da unidade e da convivência entre religiões, o que se manifesta em suas obras.




    Seu trabalho foi fortemente influenciado pelo escritor sírio Francis Marrash, tanto no estilo quanto na estrutura e nas ideias, como o conceito de amor universal.




    O estilo de Gibran, que se distancia da escola clássica, foi pioneiro no movimento romântico da literatura árabe em prosa poética, e o autor é celebrado até hoje como um herói literário no Líbano, sua terra natal.




    O profeta, publicado em inglês em 1923, é sua obra mais conhecida no Ocidente. É composta por vinte e seis ensaios filosóficos escritos em prosa poética. No livro, o profeta Almustafa está prestes a deixar a cidade fictícia de Orphalese, onde viveu por doze anos, para retornar à sua terra natal e, a pedido do povo, que sofre ao vê-lo partir, discorre sobre temas universais, como religião, morte, amizade, casamento, tempo e trabalho. Em seus discursos, ele trata tanto de temas elevados, como o amor e a religião, quanto de assuntos cotidianos e banais, como alimentação, roupas e moradia.




    A obra se manteve popular desde sua publicação, difundindo-se especialmente durante os anos 1960 com a contracultura e o surgimento de movimentos New Age. Atualmente, já foi publicada em mais de quarenta idiomas. Uma sequência, O jardim do profeta, foi publicada postumamente e conta sobre a chegada do profeta a sua terra natal.




    O sucesso do livro se deve em parte à visão espiritual universal do profeta, que oferece conselhos que não se prendem a dogmas da religião ortodoxa. Os discursos do personagem são inspiradores e podem se adequar a diversas situações da vida. O profeta também é celebrado pela beleza da prosa poética e pela riqueza das imagens criadas por Gibran.




    LÍGIA BARROS
BACHAREL EM LETRAS – INGLÊS/PORTUGUÊS PELA USP
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    A CHEGADA
DO NAVIO




    Almustafa, o eleito e o amado, que era a aurora de seu próprio dia, esperou por doze anos o regresso do navio que o transportaria de volta à sua ilha natal na cidade de Orphalese.




    E no décimo segundo ano, no sétimo dia de Ielool, o mês da colheita, ele galgou a colina além dos muros da cidade, olhou para o mar e viu seu navio avançando pela névoa.




    Então, as portas de seu coração se abriram, e sua alegria voou longe sobre o mar. E ele fechou os olhos e orou nos silêncios de sua alma.




    Mas, enquanto descia a colina, a tristeza apoderou-se dele, e ele pensou em seu coração: “Como posso partir em paz e sem pesar? Não, não será sem uma ferida no espírito que deixarei esta cidade.




    “Longos foram os dias de tristeza que passei dentro destes muros e longas foram as noites de solidão; quem consegue se separar da tristeza e da solidão sem arrependimentos?




    Foram muitos os fragmentos de espírito que espalhei por estas ruas, e são muitos os filhos da minha ânsia que caminham nus por estas colinas, e não posso me afastar deles sem peso e dor. Não é uma roupa que hoje tiro, mas uma pele que rasgo com minhas próprias mãos. Também não é um pensamento que deixo para trás, mas um coração abrandado pela fome e pela sede.




    Entretanto, não posso mais me demorar. O mar que tudo convoca também me convoca, e devo embarcar. Pois ficar, embora as horas se queimem na noite, é congelar e cristalizar, e se prender a um molde. Satisfeito eu ficaria em levar comigo tudo o que aqui se encontra.




    Mas como? Uma voz não consegue levar consigo a língua e os lábios que lhe deram asas. Deve buscar o éter sozinha. E sozinha e sem o ninho, a águia deve voar para o sol.”




    Quando ele atingiu o sopé da colina, voltou-se novamente para o mar e viu seu navio se aproximando do porto e, sobre a proa, os marinheiros, os homens de sua terra natal.




    E sua alma gritou para eles, e ele disse: “Filhos da minha mãe ancestral, cavaleiros das marés, quantas vezes vocês navegaram em meus sonhos. E agora vêm ao meu despertar, o mais profundo dos meus sonhos.
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